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POR DIREITO DE CONQUISTA
Constância e Fidelidade!... esta colleíra me pertence l
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A RABECA

Rio, 22 de Outubro de 1870.

Ámolador:

Estava eu com a penna na mão a procurar matéria para escrever :

a penna fazia as vezes deOp^g^ 
fe ^ ,aca_rolhas ;

Comecei a torcer os bigodes, dando lies os den.
olhei para o teeto, metti a unha do poUega sque do e«

tes incisivos ; enclavinhei os dedos da 
^gg^ Vasôo!ej9l. jfe

a caneta, pela cabetleiva desalinhada, e nao sont.

uma só idèa no cérebro.
Fiquei como um Cerbero. contando as tabõas
Passeei pelo quarto de usn lado paia o ou , .

do solho, (parece syncopa. mas e P^^gji depois ai à
sem pizar em uma só das (restas do ,no o Ho -^

vidraça e rufei com os dedos ume espece de l.«

Estava fumando: wnndn as baforadas so-
Accendi um cigarro e começo, a .uma:. de »»^ n 

ftn m.
bre uma mosca que passeava em um dos v du, ^

mava á tôa. enchia as bochechas e expe.Ua a furnas

chaminé.
Assentei-me novamente. Mosquito-escri-
Ohegou-se-me impertinente ««£>£»»»>> ^

ptpr) ao ouvido. »««*;:;* |pôpa sobre o fron,ü
como um toque de carnear . annmem l

de minha fronte, inutilmente, porque o tal inseU

com o garbo de um anginho, dvmm!_
O men gatinho arrepiou os *fe*gg|£ de dividir comigo

dario, começou a cocar-se nas W»^W|^ ^ . ^
affagos e pulgas : puxei-o zangado pela cauda,

lhas fal-o-hia ver a sua avo-torto ,,mllcllos 
q„e assim, por

Peguei na Rabeca, e tire. delia dons gu * ^

uma espécie de onomatopéia, pareceram-se com espi 0 .

um cachorro.
Era tudo em bP?f^PÍl|ytivo 

para uma cavatina.
E não me |W|«|^°motlv0 estava eu assim tão pe-
Dei o cavaco ; e nao sei poiquc

daço d-asno, ^^r.^^SSkia-me cansando erythema...
Em cata de thema jâ a minha teima

Estava com a cabeça desordenada.
E nada.
- Vou dormir no caso. estavão todos em
Disse eu com os meus botões da camisa, que

casa- p, • ™ Toi vpy nrimo^enito daqueüe de que
Cheguei-me a um sofá, irmão agMg.WO»^ 

d£etónarips de
„os fallou Bocage. e fazendo de «r8 teochura

Faria, gorduchos como frades e dalmoçada um

de poesias, deitei-me com visos deCaUico,, 
1)arios só.

mento, e era que para dormir wg 
gjgg^ s(ti qua„do eu

cão ao preparar o seu nuiho, 
^^^ J gallinhas a caca-

algum Sa«o de nossa to™- r 
(tom pro„uncia de verbo

Eeclinei-me outra vez^omec , a c { p

a rosada ^ 
^ 

Palpetoas ^ ^^ q

le^ú::^X=SechÍmad?ífundo.e 
vem na frente.

E faltava-me a matéria. ™te"a »^ 
^ tms jdea de lar-

Jâ flz a estrea'; jâ fiz o comprmento que nao

guia ; devo agora buscar uma espécie de.... de...,

a^í ó nne> pstáo busiiis. De que .

glir^iza que sirva para diversas vezes encabeçar o „,s-

^S^lsoffeiifc nunca 
^%J#- ^SfE,. * .^.ir, ria f.-mp e significa —adiante, em logai ue

quer dizer o contrario datiast, t i>'clu,lu

atras. n ,.n\'j* mip tenha simi-
Notem que eu dizia bem ; deve ser uma coi« <l™

lhànça com.,..
Embatuquei outra vez,

e arrastando n cadeira, qríasi

á sim : como tíi de aranha: coiza in^otave, ; que me sa,a

pela bocea como agoa pela carranca do c ata 
cabe.

E agora já os termos abundao-me a bocea .

cario etc, etc. . a tèa (le araTlha veio
Entretanto a primeira idea calii.in_ _^, 

^ ^^ que
«d I»., pois que a meo talante po 

fl mailèafél como uma
quizer, e as fôrmas e o modo que me conviera™ 

^ ^ ^^ ^
meada, elástica feito a gutta-percha, 1R' lo oéo, qilUndo eu
esta & parecida ã de com a Pene ope ah o n.e ,1 C 

|
estava com os oü^pre^^^^ flg g;^ (tos de

Fiquei assim quasi João Valjan cubiet

aranha. iT?aWe nilmas ouvem-se, e são
A. esse tempo ouvi novas palmas. (Estas palma

novas p- ,f serem as ultimas.)
_ E' o gallo pensei em 

^«^tloubada, ou-roubo
Não discutirei aqui si deve-se dizei . mo..

"tu-vez 
entretanto eu nm havia enganado 

g»™^
ao período subsequente quanto á primeira^pvo^n^0 .^ ,lm
de facões; abriram lentamente a 

^^^\^ é meu ire-
carro de bois, e appareceu-mo um sujeito , ia,

guez de casa ha muito tempo ; e a quem polo e_

,„„, já o pai João, e o sen aprendiz-Jj aq ^
' ,t))í(,(mfor. Parei nas minhas devagaçoes «*¦ 

dJareando o
m de mim uma cadeira 

JgggÇ^J ^ ^ dons dedo.jsrsis^s. ^=:r '-
dibando-lhè com esta mímica uzua!, que se abm asse

— Estava dormindo, héim ?

Disse o men charo.. • . amolam
assenton-se no chão.

Não. pensando.
Sobre este mundo?

~ 
olllplÈnlo-se, e esfregou os palmas das mãos com

o me^l^uead,, do Joaquim quando saborea alguns bolos de

palmatória.
_ o que me diz â respeito da Europa'. ¦ ^
_ Que é uma das cinco partes do mundo. Note poiem i

[oi plagiado da geographia.
O visiainte reproduzio a mesma fricção.

E que me diz a respeito da guerra?
Que a Prússia está barbeando a Franca.
E os prussianos tornão a ser vândalos.

_ Pariz se transforma no facho sonhado por Hecuba «o

pelo bárbaro Pyrrho, pede a cura para seus *^Mjg

ffinona. Nesta tragédia quem desempenha o papel^de Pjnho

trágica D. Prússia, e o de CEnona é a ingênua D. Iuglatena.
Casamos os nossos pensamentos.

_ Si não houverem impedimentos dirimentes

E, como eu não gosto do cousas tristes, peguei na rabeca, e pnn

cipiei a tocar aquella muito trivial e assobiada cantata.

Viva Garibaidi.

Quando eu acabei, o amolador perguntou-me :

- E em nossa casa como vai o negocio .mn„imimta •
. , ^^n„iUT^, nn^pssivo pois não sou commuiusta,

Não gostei do adjectivo possessivo, v^ onrialistà
~ i^.. za nnmp o nome so, de sooiaii^.w*i

comtudo para nao perder o nome, o

respondi :
- Vou fazendo progressos na rabeca.

E dizendo isto dei uma rabecada. eimiifi-
_ Não me entendeo : quando disse :-nossa casa-, qu.z signifi

car não casa de família, e sim casa ou paiz da nação.

lk entre os meus preciosos leitores ha alguns amestrados em
• 

deSizIr^lmtons.1 peco-lhes por grand, f=uc me desman-

chem este ultimo, o qual me poz em talas, ~ ™e>

oue me fez collocar o artigo e a proposição depois do nome).
* 

í. Dilo-lhe que a política vai se tornando muito polit <••'¦

_ Eu o que vejo é que novamente vão lançar entre o, partidos

de alem e d'aquem aquella celeberrima ponte chamada a iuja.

on y soü qul mal y pense.
Balbus balbum intelUgü.

Exclamou o tal amolado,-, fincando nas orelhas as ,, .ia, do

collarinho, por ter mostrado que ora versado cm CalMpnUo. E de-

pois de breve pausa tornou-me :
- E o que me diz a respeiro de theatros?

Disso estão incumbidos os collegas F. & K.
_ Esta semana, por faltar-me a xim, não sahi h%.

_ Leu uma noticia que a seu respeito foi publicada n um

Deriodico da cidade de Nictheroy? ^
,. IZ% e agradeço do fundo d'alma as expressões am.stosas com

! que nos brindou aquella p|ayde de moçds estudiosos e esforçldos

(V- ¦;

!
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Mais tarde entraremos em estreitas relações para sf~ 
flpÜ;_

cularidades dáquella Crbtôna, e darmos uns arremedos do 1>

"^Tentrementes 
o ,^> Joaquim metteo a cabeça pelas duas

meias portas que estavão entreabertas, e disse-me
Está na loja um homem que quer lazer a barba.

Será Mr. Filacomc '
\ Interrogou o «motaior oo* um sorriso de mola. a que eu

pondi na mesma expressão hiaodes:
_ vnles fosse Herr Bòck Béèr, que ainda conserva bons bicoues.

r" M.

\I Ü O A rs' O A Ò El CASA :

(rui. o segundo numero.)

Estava eu assim como o criado mudo do commendador do Mol-

üère, quando passando por mim um meu ex-coltega da scbola, bia-

dou-me :
-Que fazes ahi -Vi.- feito um estaíermo?
Estaíermo é quasi p mesmo que creado mudo.
—Procuro cazas.
-Procuras cazas « neste campo solitário »1

-Ora estando eu na corte, aonde todas as ruas sau de ../a.

estava subentendido que-procuro cazas para alugai.

_Já visteaqueüa de.Oatoiby. áesquerda? F/ grande, be,n ave-

jada, e não tens que dar nàdór »
Não gostei da pilhéria. •
-Lembra-me outra: na rua do Passeio numero cento e meio.

Sorri, assim com cara de mascara.
-Mas deveras estás com vontade de te mudares pa.aaloil

Ah! já sei : estás tentado a novamente te molteres na política. »

Já sabes que metter-se a gente nn política eqmvalc a sahn

^E^gÍnas-te, lhe respondi eu. não lenho aspirações a empre-

gado publico. ^íãi
_Bem;já sabescoumo gato vai aos lühoses. Dou-te os paiabens.

E retirou-se. ..£
Fiquei só outra vez a pensar.
-Eu quero uma caza que tenha horta. água. dentro, quaüo

qu!1rtos, sala de jantar desenfastienta, um ;«^«£^^^
Nos prazeres domésticos tenho alguma snmlhau;a com o Uonc,

Perereca—de saudozas recordações.
Xse momento passavãn por mim dons transeuntes, e um dolles

dizia :
—A caza é boa.— - ..,,., Qi,if.
Ergui a cabeça ; mas eu estava, em duvida s, a oração Unha saio

essa ou qualquer outra como esta : -A carta e boa.

üuom anda aos porcos tudo lhe ronca.

il ú lotados metros; alonguei a orelha, não como o burro

de quê nós cota Bertholdo; e ainda um benigno zephiro trouxe-me

fplT-dança-, que tomei per asplrerese de *-*££*«°

o passo, e formámos uma espécie de triumvirato, íazendo eu o papel

de Crasso, ou de intruso.
O que dirão elies? Oueamos:
—E os trastes?
Faz talvez leilão,
—Não sei como me verei livre delles.»
Ohl
—Continuão ?

E intrigaram-me com ella.—
Máo 1
—E ella ?
-Tem boa cara-e péssimo coração.-

Atal.ouvir cahi das nuvens como Phaetonte no Po.... do largo

%thaaaneÍ6e°tempo passando um carro sem ser o do dito filho do

sol; si é que era filho, o que não affirmo. Epaphos o negava a pes

3Upo4m 
elles lá que se arrangem, e vamos ao nosso cazo :

(Continua.)

ven

•',•'¦'•:

poesia indígena:
(encontrada nus escavações em frente á ponte da barca nova,

Mariangú, jundiá,
Tairy-tailú, bororê,
Gy tamanduá ipê.
Sucupira, maracá ;
lud ê v maracujá,
Itambira, itororó, t
Poraquê, mate y sipo
Peru, para, paraty,
Papú-pápá, Suruhv.,
Quibebe de mocotó.

i*,>t

•. .. II.

Tlieatro Lyrico.
fervía-sp com orande successo a Africana de Meyerbeer.
ã hXnte? plo-ressam á proporção que se vai espalhando a

fama da subtime^titura que está .sendo apresentada ao publico,
^.,-« ní.Aiho n com verdadeiro enthusiasmo.q t Tebez; da ^sic , a magnífica execução por parte da orchestra
o, pÍo os e a boa vontade dos cantores, e o fausto com que a peça
2S^llsceiv^prbaietteiri uma serie de triumphos e de noites
deíeitosas pli^o plhlieo fluminense - privado, ha tantos annos,
deoXSTuhna5"tma gaz e junta novos louros ás coroas de

ST,To^aSdorÍW«''io de Noticia, aconselha ás suas leitoras queu contra uu ipval-ás á Africana, » e tem razão. Fare-
;,Pof cmno°eí el ^^estenderemos esse conselho á todos aqnelies
âneahda não foram vel-a. O collega é moço e bonito e aconse-
mando ás leitoras que vão ao I.yrieo, nao laz mais que puxar a
bT\&réSptànque se não descreve e meno 

f 
imagina; ê

-liPnXo Sv ctoriou os músicos ; já applaudio aos cantores- falta,
noréf àiSènstfumá roda de palma» á empreza que nada poupou
n^aDreseiáílhé, já, três pecas novas montadas com um luxo
Ixmm Xnc! se vio em tlieatro algum do Rio de Janeiro.

— a A' scerra a empreza l » F

- •*.,

Tlieatro Cx> mnasio.

fê ràvo typo atenuado com cores vivas e verdadeiras $%*&** °

|,G. íámacomo artista provecto econsc.encioso sobretudo em
o ultimo aclo. sem duvida o mais difficd e^PfM^i „ ,. ao

A accão corre com toda a naturalidade e veidade desde o 
^ 

ao

ultimo acto. angmentando-lhe progressivamente o mteies^ o dia o o

bem^onduzido°e variadas e interessantes situações que ma.s de uma
vez provocarão applausos calorosos e unanimes.

São dignos um do outro, o autor o o actor.

Alcasar.
Ápezar do, esoectaculos da opera «f^™^^^^

ceiro theatrinho apresentando-nos em succe|siva>, íepi
o^ artistas recentemente rontractados en, íanz
dispondo de pessoal habilitado, e W^ei o. P cle^ %vy
Sr. Arnaud variar tanto qjwpto/^^P^^e^Meará de dia em

âige^ittahirS a^S^um:?couta que soja digna de

"iontã agora a companhia ^f^^^^iX g^l

scena. K.

noticiário, no gosto ao José Severinò.
inníncAQ ipitores e eleo-antes leitoras sabem por certo

Os ^Os;fip^^^i de oíande memória, dizia 2as verda-

r m^ e crtse^lSío d^ Barão de Uuchansen; é também

m -m^ 
HOTIGIAS DIVERSAS :

Estão na realidade bonitos o calçamento do largo do Paço. e as

atoèdas de Palma christi com-que o abormsaram. ,

n,. A rl(. TpYm qt. Fulano, estando a brincar, nó
Hontem, um filho do 

J^ ^ul eom Uma caixa de phospho-

Ksso, deixando uma numerosa^müia. „•

Mr. Aveugle, -^^^'^f^^M^ l||

WWMSm^l^pP^ 
e qualquer moléstia

de olhos.  _

Chegou 
t^^ítSsI^^lm^i Seo«?è1as:

^anrec,mei]ior^ogXd,Uagco no Coiliseo.

Esta noite pegou fogo 
^S^S^perdendo o mesmo um ^^^l!j^àèa Dizem que o causa-

|s dos bombeiros que se 
^»^feí^ado deixando sobre o

dor do incêndio foi ^^^^^S Jafoi instaurado o proces-
tAraii-minislre um charnto de na\ana, u*
so respectivo.

Hontem, estando um marinhe^ "do.va.os.bi ^«
Suissaancourado em nosso o to, apie^a *« 

^ ^ ft| ;.
ourives do largo to Se um mije bo s^ 

desastl.oso que bate0
beira da casaca ^ ^W ^^se ldo lo„0 capturado por um guarda
r iícT^Mse^ Çonduzado pffi Passeio Publ.co.

TYP. PK F- ALVES BE SOUZA, UÜA DO SABÃO N, 113.
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Maldita ratazana, que me tens estragado tudo/não cahirãs n'essa 
-E!isahio <*™ me deixa Para me defender: caixas vazias e

soldados de chumbo !...
T^T"

I ratoeira r...>
¦ ¦ — i
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Pradrão esse não está pom ! Foce manta allemão no foco, e
brusso fica em casa...Sim e se eu manta brusso no foco, quem viça domando zen-
dito em aliemão?...

Papá galantuommo sabe que o Lulú deu com os burros n'agua, e eu
venho offerecer^ihe a minha espada.

Sim ! mas quando cheirar a chamusco por aqui, a quem irás.offere-
eer a tua espada ?


